
Comer e se
fartar, com
ou sem grife

Do alto, tudo
ganha novas
dimensões

Um elegante barco envidraçado, o Bateaux
Dubai (bateauxdubai.com), navega à noite pelo
canal da cidade, o Creek. No trajeto, um jantar
especial a 350 dirhams (R$ 189)
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● Aéreo: o trecho SP-Dubai-
SP, em voo direto, custa a
partir de R$ 4.046 na Emira-
tes (emirates.com). Com co-
nexão, desde R$ 3.698 na Qa-
tar (qatarairways.com)

● Visto: no site da Embaixa-
da dos Emirados Árabes Uni-
dos (uae.org.br) há informa-
ções detalhadas sobre como
tirar o visto. A Emirates facili-
ta o processo para quem com-
pra a passagem aérea, assim
como alguns dos hotéis da
cidade. Veja a lista dos esta-

belecimentos: www.uaeinteract.
com/travel/hotels.asp

● Moeda: R$ 1 vale 1,84 di-
rham. Dólares americanos são
aceitos em vários lugares

● Melhor época: de outubro a
abril, quando as temperaturas
variam de 20 a 30 graus. Se for
ao deserto, leve casaco – à noi-
te faz frio. Evite o verão: as tem-
peraturas passam dos 40 graus

● Site: informações no
dubai.ae

Comer em Dubai é fácil – a culi-
nária segue o perfil internacio-
nal da cidade. Ao longo da badala-
da orla da Dubai Marina há res-
taurantes de várias nacionalida-
des: italianos, franceses, japone-
ses... Mas vale fazer, no mínimo,
uma refeição em locais onde a
concentração de turistas é me-
nor, como o Ravi Palace Restau-
rant, de culinária paquistanesa.

O tradicional restaurante,
aberto desde 1978, tem cinco uni-
dades – a mais ajeitadinha fica na
Avenida Satwa Road, quase es-
quina com a Dhaiyafa Road. Ali, a
classe média local come sem lu-
xos: as toalhas são recobertas
por plástico transparente e é atra-
vés deles que se pode ler o folhe-
to com as opções do cardápio.

Para acompanhar os pratos
bem preparados (em que predo-
minam frango e vegetais) e bara-
tos (a média é 20 dirhams ou R$
11), chegam à mesa pães delicio-
sos – um do tipo folha e outro
mais grosso, levemente adocica-
do e coberto com gergelim. Eles
serão bem úteis na hora de acal-
mar o ardor da pimenta, presen-
ça constante nas receitas.

Outra opção, bem mais desco-

lada, é o Bastakiyah Nights,
em uma antiga residência do
bairro de Bastakiyah, centro
histórico da cidade (3c
Street). O pátio interno, tradi-
cionalmente usado por mu-
lheres e crianças, ganhou me-
sas ao ar livre, tendas e sofás.
Nas áreas internas do restau-
rante, há detalhes arquitetôni-
cos curiosos, como uma ripa
de madeira na passagem das
portas, que nos força a olhar
para baixo para não tropeçar
(curvar-se ao entrar em um lo-
cal era uma demonstração de
respeito e reverência ao am-
biente e ao morador).

Aplaque o calor com um le-
mon mint, suco de limão com
hortelã, super-refrescante. O
cardápio de preço fixo (168 di-
rhams ouR$ 90 por pessoa) in-
cluiantepastos – homus, baba-
ganush e coalhada seca –, sopa,
prato principal e sobremesa.

Iguarias. No quesito alta gas-
tronomia, só no hotel Atlantis
estão duas opções respeitá-
veis: o japonês com influên-
cias peruanas Nobu, premia-
do com estrelas Michellin nas
unidades de Las Vegas e Lon-
dres; e o Ossiano, com frutos
do mar do Mediterrâneo, Pací-
fico e Índico. No centro da ci-
dade, o Shahista tem excelen-
te cozinha afegã. No cardápio,
carnes e aves temperadas
com especiarias como aça-
frão, canela e cardamomo.

Circulando pelas principais ave-
nidas de Dubai, muitas vezes, a
sensação é de que se poderia es-
tar em qualquer outra cidade mo-
derna.Porém, subir ao Burj Khali-
fa, o edifício mais alto do mundo
com 828 metros do chão ao topo,
e observá-la de cima muda bas-
tante essa primeira impressão.

Ali, no observatório do andar
de número 124 (de um total de
163) é possível ver como os pré-
dios de arquitetura futurista es-
tão encravados em uma área ur-
bana ainda bastante horizontali-
zada. E também que os tons be-
ges predominam no horizonte,
seja pelas casas pintadas sempre
com variações dessa cor, seja pe-
la própria areia que insiste em
aparecer em terrenos não ocupa-
dos. E que nos faz lembrar que
estamos, sim, no deserto.

Lá de cima, também é possível
ver as ilhas artificiais construí-
das no litoral da cidade. Uma em
formato de palmeira; outra, com-
posta por ilhotas que, juntas, for-

mam o desenho do mapa-
múndi. Obras impressionan-
tes que estão ali também para
reafirmar o poder econômico
de uma cidade que coleciona
títulos de maior do mundo.

Pensando bem, Dubai até
mereceria mais um título: o
de ter o observatório que me-
lhor permite a compreensão
espacial da cidade. O ingresso
para subir ao mirante custa
125 dirhams (R$ 68). Site: bur-
jkhalifa.ae.

Para prolongar a sensação
de estar nas alturas, dois ní-
veis abaixo do observatório
está o restaurante panorâmi-
co At.mosphere. O chá da tar-
de com petiscos custa 290 di-
rhams (R$ 156). Reserve: at-
mosphereburjkhalifa.com.

Puro luxo. O Hotel Armani é
das coisas mais luxuosas que
se pode encontrar em Dubai.
Seus 160 quartos, oito restau-
rantes e spa ocupam do tér-
reo ao oitavo andar do Burj
Khalifa, mais os níveis 38 e 39.
Neste último estão os 390 me-
tros quadrados da suíte Du-
bai, que tem até academia pri-
vativa. E há ainda, claro, loja
Armani. Diária desde 2.500 di-
rhams (R$ 1.350); dubai.arma-
nihotels.com.
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Saiba
mais

Dubai está mais colorida até 28 de
fevereiro: um show de luzes e fogos é
realizado diariamente, em diversos
horários. Mais: festivalcentre.com

Majestoso.
Com 828
metros, o
imponente
Burj Khalifa é
rei no mar de
arranha-céus

Sabor afegão. Shahista é conhecido por seu menu caprichado e serviço atencioso
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